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. ;EirarRçpublioa

em que pela Europa in-

teirosapiava bemaccentuoda cor-

renwade: liberalismo' tudo 'faria

premitl'ñtkq'üe' Portugal;cste aben-

çoado tonão do occilléntc; "se

preparassepmãleímnagran -

de exercitor combgtente _g correr

parelhas éõáí“à's“dàñâls* n“àõõê's'

culfaâ ñãàcõiiquisfâ dos' ¡Bê'aes de-

mocraticos sob o ,regian que me-

lhor os podesse fructiñcar no

perpggsnrwdos tempos. @ultimo

quartel do seculo XIX, -àttento o

incremento que, Europa fóra, iam'

tomando as medidas economico-

politicas, as àrtes e indúàtrias li-

beram,:assim .o fazia suppôr.

succe cr seria_ind15pensavel que

agôymàgçãoj publica do' nosso

Paizgfeàbãàempre conñada. a ho-

mensigcujos ideaes puros, legiti-

Inos'¡ ;cóástituissem garantia bas-

tán'te" pára 'enwcredar'er'n 'por-esse

caminho que as nações cultas Vil'

nham trilhando e que .continuam

desbravando com perícia, bom

senãâ Édltico 'e 'administrativa

actividade e energia consentane'as

com o bem estar social e com o

engrandecimento moral _e mate-

rial a que se hão devotado pela

coantTãiã' 'ávàsàaladora 'do "pro-'

gresso e;da-civilisação.
›

com mágoa oPortugál porém ,

affirmamos, estava predestinado'

a dar typiço ?temem-els
retrocesso. Estava _escripta .. e

os @5135; :henrique se cumprire_

Quando“ suas _circumstancíaâ

economicas' e _ñnanceina-s, mercê!

da 3satisfatória¡gente 'dada

aos .Eloisígravissimos problemas
ou¡

que fui'ttiatrn anniquigç o 'erag

rio pub teor-o; convcm'a_ ;om às .6167:

daruauteún'os a @contrai-tardes 4.2-_

Mtoâh-pâreciam demonstrava ¡mi-a

elo *.\l'›\ ih 5...* .- a › h|'r'›! 1,;.1

publishpermlttindwos. gqvçr;

nos lançar visras rasgadamente

liberaes para o fomentoaagricola,

commercial'¡'*ék'lñúustríál' da' mo#

tropole,_ dãsu'côl'ouiaSà

surge ommverno

o ."'Jà' CJ '_'|Í' " "

í _ obras lítterarisa em troca àe'doià exemplares

Ênlkcçlqrg AQMINISTRAÇÃOfB. _na reagir-own l

"tração que esse govcrñorchêfe'á

 

dê' *nóvàlefdésàfógada :lida: ~

| ::reis _ que; obrr

.Iíclõlí...'hiv]Joãg;;P° d _ l _ _ _,

Franco que,- .renegandp todos ,9% ções ,psmggalsJÇléÊCêgdgãhdetêm¡ '

compranisoosuftomadonrna- -epo- ;E gentes Melóeosâ defensores,

Ovar, 24 (le-Novembro (le 1907
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cha- de propagandt Opposionista,

lança o Pdià'n'um'i'dictalura des-

pótíca cortando ccrce tudo qum-

to liberalmentc se havia noxthi.$-'

tado_direitos de reunião o ::now

dação, liberdade de ' pensameñto, '

sus,'mrzíoÍou mei/;dr .iu/pressão da

?gosgj'rirñeirds a'l'vores do se- ;sufragio paga/an_representará*

CuhLX4 1
nacional, V indçpmdc ncia'. dos _poz'cres

¡agora/:tia dos dirm'tos individual“,

e? tantas *outras 'medidas 'garantia

daísípveloj 'codigo 'fundçunenta'l da

frente , rasgouçobt-«germloopolar

moderador, chaye__:da__noss§ cons-

tituição, a assírnírkà responsabi-

lidade; da ',,dictaçlnra que bem-se

pódevclasãiñcar .dereriminasa e .

lançando 'á 'sua elevada persona-

lidadeno *campo de um debito e

atáqucrporwezes injusto e sem¡

preperigoso. '

Quanfto nas dsmais nações os

reapectivos governos procuram,

_ ás vezes com uma concorrenCIa

uma, pura illusãol Para tal- algo desleal, conquistar a' prmu-

zia* .na. vanguarda do progresso..

em Portugal o dictador, trnsfor-

medo em "ül'ido de "El-Rei¡ de::

creia [chamammalague-

a imprensa, a' mais poderosa

alavanca soci il, a“'vilãlísgsympathi-

l¡cláiiànstitu_içãr) lp-jjçmà'cv mà- constituição“lutarweeltron

É nietàoclq-se com 'grossos grilhõ

'-leis !1.3 de fevereiro _e de -. ti

'de abril e decretosudeuzo de ju-

    

 

  

   

   

nho e 18 do corrente-“que, em-

bora _corh diá'pôsibõgs contradictrx

riaes, deixam ao 'ooder adminiSÃ '

trativo o 'mars-amplo arbítrio no

'seu exermcio scmtrçcutso algum.

Quando nos paiz'ésuc'ultos Sc bus-

Sltuarãó *liçãàr'sihrígê'ãêézsin 'Pôr-í

tugal o Soberano a assumir in;

comm'emravem' respon'sab'rhdaa

h des', peHnittindo-Se_urngiconferenà =" f

cia. p'olítiéaíéó'rñ 9 'reâreseífitànté' ' '

:de um dos jíjrn'aes dejmaiotjf cirg

culàção mundana o--Temps-e a

publicação' ü“é§§ê“íñkmll"pe ó'

nei! se mostra: ÊJYÊ; que-,El- Rei

.uSSnme responsabilidades pelas

responder* 1-, .'l ;,ri- uh .i

x E-Hssim fad'guebraí n'um rno-r

mento"? 'gloriosa de 'de regar_

liásimqwããádafãtleãdõa””;íñiblan-

tação. doarqgimenorepresenmlY?1

E assim saintpõenmagoverno a.

gê'gãüüçlsàcúdir: para o -cam-

*Helersàriõã clãs #rom-m-
e'âl 'fim-n'.

 

DOS 'SANTOS SOBREIRA

_ \ IMPRENSA eiVILisnçlo

'Rua de Panos Manoel, 211 a 219-.wa

 

ca hollocar o: chefe do¡ Estado em_ .

'DQ'A'BBADE DE Esmamz

_ ' _ agrndecer o seu' deepadto a todos

quit-:s ;gore seugqyerqo deveria, ç¡ 'que para 'elle concorreram/'al-

' e recta ou indirectamente. !E dizemos'

a todos pela simplicissima razão de_

.hçvar tambem o nosso director po-

pois tinha a com iergçial de_ _dees-

pucho se ter 'e' eêlua'do'b'éin con-

trariainçate.¡ á_ _sua _vontade .sido h. .p.

_rado :gonrn'reeeipçãro' de urna camj

“emitente, atribuíram em' q _,
abbadgb ¡ringtseín'reve'latra gl'rl õ'ã*

.sua ..1. ví'l'. ihqeífipdotê ' és:

m ;Evilãseeêlãlpêal

w

umoro 630
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Publicações no corpo do jornal, 60 rón'n ainda link.; i

Annumioa e communiesdos, 50 réis; repetições, 26 ráb

. Anuth permanentes. contraem especial.

?à p. c. de abatimento aos ara. assita-nantes.

Folha avulso, 21) róia.
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mommhig, 0,- exemplos vão de algum periodico regenerador cu-

sendo frizantes e ainda não está J“ “lignamf'a pf?“ 501m"" °
. , . em ue ie asse ¡Clto u -

na. rua a promssao. Por isso, sem q ' ma ou ou
_ __ _ _ _ tra Vtz, entrar na sua collaboraçáo

*'e' 'DOS “dentes. O este müsmlo pois se achava h:ib›tuado ás pugnal

logir escrevemos, mesmo deOlS jornalísticas. '

da ascenção ao ”poder do actual Francamente este facto e I el-

gi'xbimtevque este governo “na pontaneu offerta da. collaboraçáo,

o ultimo Mmonarchla mormên _com que o abbade Lima queria pa-

coin'3o :actual monarcha e ¡quefo

tecer iniciar a corroboração dal

_ R A ' Ç 6 sua.; asserçõ-s de gratidão e conse-

snr. Joao Franco senao cm.er

das instituiçoss. Longe po ém es-

quentemente de nova orientação po-

tavnmos então de un ai seQuencim

litica, calaram fundamenta no espi-

prenipitnda dos acontammentosr

rito do nosso director que, por mo-

mentos, se chegou -a arrepender do

nos' levarirm a ::für-mar tão brew:

c percmptorinniente que" o gover-

temerano juizo por si Concebido e

marfim' a Refuáh'm. '

 

  

    

  

 

  
     

     

 

   

 

  

  

  

'axé radicado átérca da problematica

:NIÍUÚB politica do agraciado.

f _Como era natural. a'póz esta pneu-

' do-bofetada sem mao, procurou e¡-

_›10rar o terreno. Para tanto, e no

V intuito de correSpundcr por um acto

de delicadeza á attençào do abbade

Lima, respondeu immedíatamente ñ

"zua' attenciosa Curta e sobre o an-

.sumpto por ultimo n'ella versuqu

fez chegar ao seu conhecimento

que o jornal que, ha longo tempo.

vlnha adv ganda) a politica regene-

I'JÇÍOTFI n'ede concelho era A Dis-

cusjão, cuja! direcção politica lhe

havia' sido confiada: que se honra-

va e çnrrgmtulava bem como os' '

seus Collegas dt redacção com o

novo -collaborador a quem. attenla a

suàlcapaniade e experiencia jorna-

listicn, do melhor grado seria con-

ñadi'a secção politica do jornal.

V Enava lsnçad: a rede. Bem co-

nhecia o nosso direcmr as respon-

.~:«ibilida dos que poüticamente p'ro-

curava fazer inmdir Bt¡er o futuro

.iposstatri e via“bem 'o alcance de'tal

resolução para o «Heim de se scien-

ríñcar, á clara evidencia dos factos,

de que' léra mal no intimo do abba-

,le Llfn'n quando denodadafueme

pretendia ir:o:ular no seu animo a

nov: fé 'politica que abraçam e l

qual nem o m'ats insignificante bb¡-

uculo se poderia leVautar no 'con-

.w lho de Ovar' visto nenhumas reh- '

çocs ou compromissos ter em sena -

ndo contrario. “ ' --

_Era 'porém bastante matreiro o

peixe 'patrão deínr cahir imperial-

:iannente'na rede'. D.›i~v ou tres dia¡

de interva'llo“deram-lhe tempo de

-iObfa para medir o alcance da pro-

posta e or isso, em nova carta não

menos ttenciom mas melhor pen-

sada; respondia ao nosso director,

pedindo-lhe para que inscreveu”

desde 7d__0 seu'home no numero

do¡ a'ssignantes e que, quanto á '

Collaboraçào politica, não se recu-

'sava a ella mas'deãéjava com a re-

cepção 'e' leitura de 'alguns numeros

Je A'Disctt'ssâo Orientarcse bem da .

rua altitude ali n de os seus futuro¡ *

artigos“nao Btigarem de modo al-

l;um com esse attitude.

Ç'ijliçlVÉÃ a“dUSVendar-se o véo,

'e i1 e'dhémera_ 'esperança de illusão

_que_ perpãrriárn pela mente do nosso*

lir'ector empó'rou-se veloz como o

fimo. Trive a duração 'da tarde
iu .- . :t: :-

i- ,¡ ' _.n. k! .I 1“..

 

Gentili Diamantino_ > w

-- de «Instrução e Recreio

A cnmlesão' municipal re-

publicana convu:: os seus cor-

rellghmztrlos e as pessoas que

desejem ¡niscfever-sc'immo so-

elas d.. Centro ncpubllcauo a

Iazerem-nuhoh, domingo, na

1.0 amian- _do ¡it-3401050 'da rua

da Praça, 'onde- dcsde as' 3 am

às 8- horas da .tarde se aceita a

lnsorlçâii de 8001.08 e se ¡ir-es-

tam¡ esclarecimentos sobre a

) .

Ovar¡ a; Ile novembro de

1903. '. v. ,

0,_secretuio da comissão municipil

republicana,

l Antonio Valente d'Almeida. V

 

- 'Ai Arasuzn

(Livro hberto) '

 

v .

Frita a apresentação do abbide

Luna na parochlnlideLEsmoñz, gpóz

os tramites que deixamos despre-

tcncioriamenteí relalados, a-pressou'-

se 0' agraciada¡ honra lhe seja. a

lgtico, qíá'ããõ' 'mg " #Esperava

e "0_
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Malherbe. Convenceu-se, desda lo-

go, que este semanario jamais teria

a collaboração politica ou não poli-

tica do abbade Lima como na ver-

dade nunca chegou a ter o que aliás

encontra facil explicação nos actos

posteriores á ,sua posse.

t

* Il

Collado o abbade de Esmoriz, não

tendo podido assimilar a attitude

politica d'este jornal para n'elle col-

laborar, limitou á sua assignatura o

auxilio partidario, procurando, a bre-

ve trecho, descortinar meio pelo

qual indirectamente desse a conhe-

cer aos dirigentes regeneradores

que não deVIam contar Com a sua

cooperação. -

Segundo essa ordem de ideias de-

lineou o seu caminho e marchou

avante. E' então que começa a de-

senhar-se e a definir-se nitidamente

a sua dupla craveira politica e mo-

ral.

Entrevistado n'uma primeira lucta

politica pelo dr. José d'Almeida, en-

trevista a que mui calculadamente

não quiz assistir o nosso director

pois conscio estava de que a_ sua

presença seria contraproducente em

face da hostilidade que ao seu des-

pacho havia appôsto, o abbade Li-

ma limitou-se a dizer que por em-

quanto pouca influencia tinha na

freguesia e até pouca gente conhe-

cia, mas que não hostilisaria a poli-

tica regeneradora. Bem sabia o ab-

bade que o seu apparecimento na

reunião, que então se elfectuava na

sua freguezia, envolveria responsa-

bilidades que de futuro lhe pode-

riam dtñicuitar a marcha e por issa.

houve por bem ñcar em casa. O

seu genio nao lhe permittia estar

por tempo longo n'uma situação in-

definida.

Era preciso vibrar o golpe duplo

e pôr de parte por uma Vez os seus

protectores. Dito e feito; o abbade

Lima não é homem para meias me-

didas.

Ao nosso amigo José Romeira a

cuja annuencia, a que fo¡ levado

pelo snr. conselheiro Correia Leal,

deve afinal o seu despacho, sem a

mais leve attenção nem a mais insi-

gntñsante satisfação, cortaolhe a

agua de merugem de uma proprie-

dade ã qual assistia aquelle nosso

amigo incontroverso direito: e, com

o corte da agua corta as suas já

frias relações pessoaes.

Ao dr. josé de Almeida, a quem,

por muita e eleVada consideração

para com aquelle mesmo magistra-

do, deve a nova orientação seguida

pela commissão executiva na apre

sentação de parocho para Eunoiiz,

recusa a annuencia ao convue que

por carta lhe fizera para assí-tir em

Aveiro á posse do dr. Vaz Ferreira,

do logar de Governador CiVil rege-

nerador simulando uma pseudo-

desculpa quando, anteriormente e

sem convue, lôra assistir á posse

do sur. Conde de Agueda, progres›

sista, e quando, posteriormente,

egualmente sem convite, fôra assu-

tir á posse do snr. Le0poldo Ma-

chado, franquistal

Ao nosso director, a quem aliáz

menos deVia mas que afinal annuira

aos desejos dos seus amigos e não

diñicultára mais a solução do des-

pacho, devolveu-lhe este semanario

com o pretexro de que as corres-

pondencias de Cortegaça eram da

sua penna. _quando re-ponsabilidade

alguma lhe pertencia senão nos re-

toques ,orthvgfaphicoü e no con-

sentimento da sua inserção n'este

jornal¡ _

Feito este relato que a inconve-

niencia do abque Luna nos provo-

cou, e-nos lícito perguntar bem alto: - q

é ou não verdade que o abbade Li-

ma apostatou_ politicamente?

Dir-se-ha: e um facto de observa-
l

A DISCUSSÃO
_VW

ção diaria muitas vezes justificado

pela forças das circumstancias. As-

sim é. Todavia se extranhamos o

procedimento do abbade de E-tmo-

riz e porque se nos añigura que

,elle representa gravissima ingrati-

dão com todos os cavalheiros que

intervieram no seu despacho, ingra-

tidão tanto mais censuravel quanto

é certo que motivo algum houve

que lhe determinasse tal procedi-

mente.

tu

354 à¡

Segundo o que dissemos no prin-

cipao d'esta exposição a que tômos

forçados, seguia-se a publicação dos

domentos que demonstram as nos-

sas añirmativas. Como po;ém algu-

mas cartas são de natureza reser~

vada e não nos achamos authorisa-

dos ã sua publicação não faremos

a de nenhuma, salva a hypothese

de a questão se aggravar por fórma

a collocar-nos na restricta e impres-

cmdivel obrigação de o fazer.

Ú

a¡

l

Ahi fica em livro bem aberto a

historia mais ou menos Circumstan-

ciada do despacho do abbade de

Esmoriz que jamais traziamos a

lume se não fôra a forma pouco de

licada porque fomos chamados á

tela da discussão, pretendendo-se,

sob o pseudonimo de Zé Petinga,

depremir o caracter politico do

nosso director n'uma local ou artigo

inserta no nosso collega jornal

d'Ovar.

Não concluiremos todavia sem

de novo declararmos que a serie de

artigos que sobre o assumpto temo-

publicado são da responsabilidade

exclusiva do nosso director.

 

NOTlClARlO

 

Pelo nosso querido amigo e gran-

de benemerito da freguesia de Val-

lega, o ex.m° sur. José d'Oliveira

Lopes, foi offertada para a escola

do sexo masculino, d'aquella fregue-

zia, uma esphera armillar, balanças,

pesos, thermometros, fita metrica e

outros objectos para a mesma esco-

la, objectos muito necessarias, actual-

mente nas escolas primarias.

Sabemos que se penas na orga-

nisação da commissão de beneficen-

c1a escolar, que se CJmPOI'á de ca-

valheiros de todos os partidos, com

o ñm principal de angaria›em do-

nativos para a construcção das ca-

sas d'escola para os dcis sexos.

E', realmente, d'uma grande ne-

cessidade as casas para a escola,

n'aquella freguezia, uma das mais

populares do nosso concelho e on-

de não faltam elementos para con-

seguirem um tal melhoramento.

AWante!

Vallen: effort:

_000-_-

Consorcio

Consorciou-se no Rio de Janeiro

em 26 d'outubro passalo, o nosso

patricio snr. Antonio Roligues da

Silva Adrião, com a snr.' D. Maria

da Conceição Martins Adrião.

Appetecemcs um futuro feliz.

 

Contribulções

Por ser d'interesse publiCO, relem-

bramos a todos os contnbu nte¡

ue tenham em diVida quaesquer

contribuições ao Estado vencidas

até 3¡ de dezembro de 1906, que

poderão pagar as mesmas contri-

.
h

buições até ao dia 3o do corrente'

me¡ sem os juros da móra, benefi-

cio que não gosarão decorrido que

seja aquelle praso.

«oyo-_-

Franquias pestana

l

Tambem por ser d'interesse ge-

ral e accedendo ao pedido d'alguns

dos nossos assignantes, damos a se-

guir o preço da franquia das cor-

respondencias para todos os paises

estrangeiros. em vigor desde o pri›

meiro d'outubro:

Cartas: até 20 grammas, 50 réis;

cada 20 grammas ou fracção a mais,

30 réis.

Bilhetes postaes-z simples, ao réis;

com respOsta paga, 4o reis.

Cartões postaes:›cada um, 50 réis.

Jornaes e impressos: cada 50

grdmmas ou fracção. IO réis.

Jornaes para o Brazil: cada 50

grammas ou fracção, 5 res.

Amostras sem vale: até too gram-

mas, ao réis; cada 50 grammas ou

fracção a miis, Io téli.

Manuscriptoa até 250 grammas,

50 réis; cada 50 gramma¡ ou fracção

a mais, to réis; avisos de recepção,

50 éis; premios de registo, 50 réis.

A franqum das correspondencia:

destinadas a Hespanha e ãs colo-

mas portuguesas continua sendo a

que se acha actualmente em vigor.

_#000_-

Falleclmenlo

Falleceu no dia t4 do corrente,

victimado por urna congestão pul-

monar, a snr.' Maria dEO iveira Bor-

ges, esposa do nosso velho correli-

gionario snr. Jlsé Rodrigues Bor-

ges, do logar de S. Gonçalo, da vi-

sinha freguesia' de Vallega, tendo

tido logar o seu funeral no dia 16

de tarde. sendo numerosa a cancer»

rencia de povo, tanto de Vallega

como das freguezias de S. Vicente,

Souto e S. Martinho, onde aquelle

nosso amigo gosa de geraes sym-

pathias.

Os nossos sentidos pezames.

_O_

P080.

Continuou a ser diminutissíma a

pesca na nossa costa n'um unico

dia da semana finda em que o mar

permittiu o trabalho.

D'esta fórma a classe piscatoria

e-tã ante a perspectiva aterradora

d'uma verdadeira miseria.

_00-_

Feira

-..

Realisa-se hoje a terceira feira

de gado suino no Largo Almeida

Garrett.

No mercado de domingo passado,

que foi assás concorrido, etfectua-

ram-se bastantes transacções cor-

rendo o preço da carne entre 3$800

e 4$ooo reis a arroba.

H_-

Notas a lapis

Faz annos no dia 27 a sm.“ Ma-

ria Jianna ,d'Oliveira Paes. esposa

do nosso presado assignnne sur.

Manoel Paes da Silva. Parabens.

:R gressou ante-homem a C im-

ora o distincto academico e n sao

imigo Anthero CardOso, depoi da

estada d'uma semana n'esta villa,

mde veio em Virtude do fallecimen-

to de seu avô. dr. Serafim Baldaia.

:Está completamente re.~tabt:le-

cido da sua longa dOença, com o

que muito nos congratulamog o

nosso estimado amigo Antonio Au-

gusto d'Abreu.

::Partiu na penultima semana

para Manaus o snr. Jose d'Oliveira

da Cunha, a quem desejamos feliz

viagem e prosperidades.

:Já se encontram entre nós, de

regresso da sua digressão a Paris,

os snrs. Manoel de Mattos e Joa-

quim Campos, os quaes vieram ma-

ravilhados da sumptuosidade e bel-

leza da grande capital de França.

_w-

0 Avelrense

Recebemos a visita d'este novo

semanario que ve a luz da publici-

dade na capital do districto. Decla-

ra-se independente quanto a politica

e no artigo de apresentação deñne

bem a sua futura norma de condu-

cta, declarando-se popular e humilde

e particularmente votado no en-

grandecimento e bem da terra que

lhe foi berço.

Materialmente o nosso novo col-

lega apresenta-se muito, bem im-

presso e methodicamente dividido

nas diversas secções que se nos

afliguram habilmente collaboradll.

Longa vida e muitas prosperida-

des e o que apetecemos ao novo

hebdomadario cuja visita agradece-

mes e com quan mui gostosamente

vamos permutar.

w

Esehola !level Agricola

(CONDE DE BUCINA!

Em Ovar

Mappa das lições durante a 45.'

semana, desde 15 de novembro a :4

de novembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

tivas: Recapitulação das materias

dadas.

Trabalhos praticos rcalisados: Ls-

vouras com as charruas Brabant e

americana. Debulha e limpeza me-

chanicas do milho. Trasfegss, colla-

gens e sulfuração de vinhos. Poda¡

de vinha. Doseamento alcoolico de

vinhos.

Diversas consultas

Palestra: Realisa-Ie em Anda as

9 e meia da manhã.

0 director da eachola.

j. E. Carvalho d'Almet'da.
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CORRESPONDENCIAS

 

Oortegaça, 20 de novembro

Os meus leitores hão-de conhe-

cer um sujeito cuja lingua está cons-

tantemente em ejeculações grotes-

cas e dá pelo indecente epitheto de

Mama na burúz.

PUlS este typo, que desde ha

tempos me vem sahindo um grande

pandego, pretende dar-se ares de

correspondente de diversos jornaes

e articulista ao lado das poesias de

Guerra Junqueiro contra os padres.

E se não, vejamos o n.° 74 do [or-

nal d'Ovar na sextilha que dis as-

Elm:

«Aquelle é sacerdote, é missionario:

Nos braços luxuriosos das amante

Anda fazendo :cruz do seu calvarlo. . .

Reaona alí no chão. D'aqul a instantes

Ha-de ir beijar a hostis do sacrario

Com os seus ¡ro-sos labios flamq'antesv.  



                                                 

A DISCUSSÃO 3

 

E logo, um pouco adeante, no

mesmo jornal vem a Chronlca de

Esmnrlz, assignada por Zé Patin-

ga que é, segundo me dizem, o ab-

bade de Esmoriz!

Ora o Mama na burra, a quem

eu, por commiseraçáo, tenho pou-

pado, depois de bem comido e avi-

nhado larga o biberon da mamadei-

ra, e vota-se de fel e vinagre contra

pessoas alliáz inoffensivas que ne-

nhuma culpa teem do animalejo ter

sido corrido da freguezia d'Oliveira

do Douro!

Larga-se como um varelro corri-

do, chega esbafOrido a um areal de-

serto, pouza as chouzas, arregaça

as mangas até aos sovacos, pega

do pau, e começa de esgrimil-o tu-

ribundo ameaçando os mares, ater-

ra e o mundo!!

Depois cançado de esgrímir de-

balde contra o vento, como um D.

Quixote de coécas contra os moi-

nhos, apruma-se ao pau das chou-

zas como Herculos á maçã, atira a

carapuça para o demo e exclama:

«Ohl mar, porque não sustentas o

que em ti escrevo?! Oh! areia, por-

que não leio em ti, o que escrevo

no mar?!›

E as vagas revoleteando os sei-

!os da praia muimuram sarcasta-

meme aos orelhudOs orgãos auditi-

vos:

«Não hs sardinha, não ha sardi-

nhab

Volta depois ao logarejo, empu-

nha a penna, ensopa-a no fel negro

do seu tinteiro em forma de coruja,

ou _de toupeira, e vem por ahi

adeaute salpicando tudo, ennojando

os leitores dos jornalecos aonde es-

coucinha, adejando nas suas gran-

des azas negras por cima dos te-

lhados como ave agoirenta, nocti-

vaga. trazendo a morte as pobres

ovelhas tosquiadas ás quaes rapa a

1a e lhe vende ainda em cima cyni-

cas misericordias!

O' Mama na burra, por quem

és, ou queres ser, abranda a tua fu-

ria, considera e volta ao teu logar

que deve ser todo cheio de paz e

de amor, e não Avemo de onue

não saiam tão negras furias!

Debalde appellas surrateiramente

para os teus visinhos fallando do

procedimento d'aquelle que te cas-

tiga as carnes com um chicote.

Foi promesa que fizemos e ha-

vemos de cumpril-a, porque assim o

mereees. Convence-te de que nada

és, nem nada vales em Esmeriz, por-

que esse teu procedimento acabou

por desenganar alguns que ainda

chegaram a julgar-te um homem

de alguma seriedade. Deixa- te de

babosisses; volta socegado ao teu

logar, contenta-te com a tua situa-

çao, e faz penitencia; observa de-

pOis e cumpre com os nobres exem-

plos dados pelo abbade Pinheiro, o

sabia e o philosOpho christao, e só

entao poderás ainda ser acceite pe-

los teus.

-Em o n.° 78 do jornal de Ovar,

o cofre'apondeme de Eamon: pare.

ce dar a,entender que nós ignora-

vamoa que elle dissera a alguns ca-

valheiros qus tinha tenções de que

a ireguezia de Esmoriz fosse para

Espinho..

Já em antes aqui o dissemos por

estarmos d'isso bem informados, e

para proVa publicamos os nomes

dos cavalheirosa quem elle se diri-

giu. São os snrs. Lino Pereira Lessa,

Antonio Ferreira de Souza, Antonio

Ferreira da Costa e outros, quando

o

vinham da costa do mar. Veja se se-

recorda, pois alguem lhe respondeu

que não _era facil arranjar assigna-

turas para tal fim, só se o snr. con-

tasse com o voto de meia duzia de

mulheres que teem por costume an-

darem ahi pela egreja.

  

   

  

   

 

   
  

   

  

     

 

    

  

   

  

  

como as creanças a emulsão de

Scott que não deixem escrever pa-

ra este semanario o actual corres-

pondente de Cortegaça, sem repa-

rar que o pede é uma tolice cha-

pada.

Pois não diz que eu sou um anal-

phabeto?! Sendo assim que mal lhe

posso eu fazer pela penna? Será por

lhe tocar nas feridas do pau das

chouzas quando vendia sardinha?

Ora tenha juizo e vergonha, que

já tem edade para isso.

Trate das coisas da egrejs, e dei-

xe-se de escrevinhar asneiras e ba-

bosisses, que por causa de você ser

assim, e desprezar as coisas de

Deus, é que o correram d'Oliveira

do Douro. _

E saiba bem que eu não quero

vêr lavar na pia onde fui baptisado,

sangue de raça vareira de Espinho,

parque tenho ouvido dizer que ma-

taram Christo e o enterraram na

areia.

E agora vou fazer uma pergunta

muito discreta ao snr. P. H. por

quem a freguezia de Esmoriz pare-

cer ter alguma attenção.

Diga-me: com que tim o snr. acon-

selhou duas mulheres a irem ter

com O snr. com um appetitoso jan-

tar? Seria para dentr¡ do barco se

gozar aquellas delicias, ou para fa-

zerem uma conñssão bem feita?

Não se lembra que uma d'ellas é

casada, e tem o homem ausente?

Creio bem que o Evangelho não

aconselha tal . . . . .. Ou quer uma

queixa para o Bispo?

:i:

E' assumpto de todas as conver-

sas a malfada da uestão travada eu-

tre Cortegaça e smorlz.

Encontrei-me ha dias com o snr.

Antonio Ferreira da Costa, no Por-

to, Praça de D. Pedro, e encetamos

o seguinte dialogo:

_Então que me diz o meu amigo

Costa das coisas lá de Esmoriz?

-Olha, Gonçalves, como sabes

faço parte da Junta de Parochia e

snu Juiz de Paz, mas nota que es-

tou ancioso por terminar o meu

trienio, para me ver livre de tão

grande pepineira.

- . . . . ? i

-Ahl emquanto á questao digo

que e uma pouca vergonha; é um

gastar de dinheiro espantoso, não

se sabendo para onde elle vae. Isto

hade terminar por uma vez; hade

haver um homem que se mena

n'isso, e tudo se accommode. Pela

minha parte o que não quero é que

a freguezia me ñque a rogar pra-

gas. H.ja um homem de Llortegaça

que 'se interesse por isto, menos os

Cantinhas, ao que me opponho.

Em Esmoriz não é facil conse-

guir o accordo por causa _do abbade

e do João Pereira d'Olivetra.

Continua . ~

( ) A. Gr M.
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AGRADEClMENTO

D. Carolina Baldaia, D. Maria

Araujo d'Oliveira Cardoso e ñlhos

agradecem, penhoradissimos,.a to-

das as pessoas que se _dignaram

cumprimental-os e desannJaI-os por

occasião do fallecimento de seu

irmao, sogro e avô Dr. Serafim

d'Oliveira Cardoso Baldaia e bem

assim ás que os honraram coma

Esua presença no dia do setimo dia.

 

ANNUNCXO

2.' PUBLICAÇÃO

Para os effeitos do artigo 448

do Codigo do Processo CIVil se

annuncia que foi decretada a se-

paração judicial de pessoa e bens,

requerida por Anna Maria da

Silva, da rua do Sobreiro, d'esta

villa, contra seu marido Manoel

Maria Baptista, do logar d'As-

sões, tambem d'esta villa.

Ovar, i3 de novembro de 1907'

Verifiquei a exactidño.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escúvño,

Frederico Ernesto Camarínha

Abragão.

(623)

ARREMATAÇÃO

2.- PULICAÇÃO

 

No dia l de dezembro proxi~

mo, pelas io horas da manhã, á

porta do tribunal da comarca, na

execução de sentença, que José

Joaquim de Mattos e Silva, casa-

do, negociante, da rua da Fonte,

d'esta villa, move contra Rosa

Lopes d'Assumpção e marido, e

irmãos e cunhados, como herdei-

ros de João Baptista d'Assum-

pção e mulher Anna Lopes de

Rezende, moradores, que foram,

na rua do Bajunco, da mesma

villa, se ha-de proceder á arre-

matação d'uma morada de casas

terreas, com quintal e mais per-

tenças, sita na dita rua do Ba-

iunco, avaliada em 4oo$ooo réis,

e ha-de ser entregue a quem mais

offerecer sobre este valor.

Por este são citados os credo-

res incertos dos executados para

deduzirem os seus direitos.

Ovar, 9 de novembro de 1907.

Verifiquei.

0 juiz'de direito,

Ignacio Monteiro.

0 escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(624)

-À-ÊREMATAÇÃO

2.- PUBIíI-CAÇÃO

No dia i de dezembro proxi-

mo, pelas lO horas da manhã e á

parta do tribunal judicial d'esta

comarca, por deliberação do con-

selho de familia e interessados

no inventario por obito de Fran-

cisco Ferreira Pacheco, que foi

da Ponte-Nova, d'Ovar, e para

pagamento de dividas, se ha-de

pôr em praça para ser arremata-

sendo o producto livre para oca-

:sal de quaesque'; contribuições

ou despezas, a seguinte proprie-

dade: Uma morada de casas ter-

reas com quintal, poço e mais

pertenças, sita no logar da Pon-

te-Nova, d'esta freguezia d'Ovar,

allodial, avaliada em 20035000

réis. Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos

do casal, e bem assim os herdei-

ros do credor Bernardino de Sá

Ribeiro, que foi da Ponte-Nova,

d'esta villa.

Ovar, 7 de novembro de 1907.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

lodo Ferreira Coelho.

(625) '

VENDEM-SE

Os seguintes predios: uma ter-

ra lavradia, nas Cavadas de S.

Miguel, denominada a Relva; um

pinhal semeado de novo no Ca-

sal; e outro pinhal na Matta, de-

nominado a Rua Velha.

Quem pretender comprar diri-

ja-se a esta redacção para mais

esclarecimentos.

Deposito do louças

o vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

I9, RUA D'ASSUIPÇÃO, 20 E RI - PORTO

 

Telephone 165

Deposito 'da Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

rellos, Marinha Grande e Deve-

zas.

Grande sortido em louças e vi-

dros estrangeiros.

Completo sortido em colheres,

garfos, facas e muitos outros ar-

tigos para uso domestica. Lou-

ça reforçada de granito com mo-

nogramma propria para collegios

e hoteis.

VENDAS PUR JUNTO E A mauro

IMPORTAÇÃO DIRECTA
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. . i OViir, 22 de Novembro de 1907.

Depois de trapaeear um pouco .

enfurece-s'e e pede em altos ente--_

da e entregue a quem mais offe-

recer sobre o preço da avaliação, l
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a
j
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